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Crônica da Cidade

Um cambuí 
no caminho

É tempo dos cambuís. Eles reinam nas su-
perquadras, no Eixão, nos Eixinhos, na Asa 
Norte, na Asa Sul, no Parque da Cidade, no 
Setor de Clubes ou na Vila Planalto. De repen-
te, em um átimo, você pode se deparar com 
a floração amarela de uma árvore majestosa, 
uma árvore da floresta Atlântica,  em uma su-
perquadra.  Todos os caminhos levam a algum 
cambuí.  Transitar, aleatoriamente, pela cida-
de,  pode ser um momento para viver epifa-
nias. . São gentilezas de uma cidade-parque. 

Os cientistas avisaram que a floração dos 
ipês seria afetada pelas mudanças climáticas. 

E, com certeza, isso está acontecendo. Nos 
últimos anos, eles floresceram de maneira  
enfraquecida, descontínua, errática e irregu-
lar.  Mas, enquanto isso, os cambuís compa-
receram em muitos pontos da cidade.

Gilberto Freyre forjou o conceito de “rur-
bano”, concepção de cidade que alia, harmo-
nicamente, as qualidades campestres e as ci-
tadinas. E isso em uma época de furor mo-
dernoso, que ameaçava atropelar qualquer 
vestígio de preocupação ecológica. Estive na 
Fundação Gilberto Freyre duas vezes, para 
negociar direitos autorais de textos inéditos, 
com os filhos do sociólogo-escritor, Fernan-
do e Sônia Freyre.

A sede está instalada em um sobra-
do português, no bairro Apipucos, cer-
cado, bucolicamente, de mangueiras, 
jabuticabeiras, limoeiros, abacateiros, 

pitangueiras, goiabeiras e coqueiros. Em-
bora fosse entusiasta da transferência da 
capital do país para o Centro-Oeste, Gil-
berto fazia restrições a Lucio Costa e Os-
car Niemeyer, pois, segundo o pernam-
bucano, eram brilhantes artistas de uma 
arquitetura escultórica, mas desatentos a 
aspectos sociais e ecológicos.

Eu gostaria que Gilberto visitasse a ci-
dade em dezembro quando os cambuís 
atinge o esplendor. Na época em que Gil-
berto esteve em Brasília a cidade-par-
que era apenas um conceito.  Mas, ago-
ra, ela floresceu em inúmeras espécies 
que promoveram um verdadeiro calen-
dário floral, que subverte o calendário 
apenas numérico das folhinhas e ameni-
za a aridez de algumas estações. E, com 
certeza, a presença densa do verde será 

importantíssima em um contexto fenô-
menos extremos das mudanças climáti-
cas, nos quais já estamos mergulhados.

Existe uma Brasília totalmente desco-
nhecida dos não brasilienses, que só veem 
a Esplanada dos Ministérios pela tevê e 
acham que a cidade é tão árida quanto 
uma paisagem lunar. Essa outra Brasília 
é a da cidade-parque, do calendário flo-
ral, dos ipês, dos guarapuvus, das sibipu-
runas, dos cambuís, dos joões-de-barro, 
dos bentevis, dos canarinhos, das araras, 
dos tucanos ou das curicacas.

As mudanças climáticas transtornaram 
o calendário floral. No entanto, os cambuís 
compareceram com todo o fulgor. É uma es-
pécie da Mata Atlântica, mas que se adaptou 
plenamente ao ambiente urbano, ao menos 
o de Brasília, com os seus espaços largos. 

Além da beleza, atrai as abelhas para a po-
linização e tem raízes fortes, resistentes aos 
ventos que têm se tornado ameaçadores, 
derrubando árvores a cada chuva.

Da janela do prédio, de dentro do carro 
em trânsito ou durante uma caminhada, os 
cambuís proporcionam o êxtase de um ci-
nema transcendental no cotidiano da cida-
de. Certo dia de um final de ano, eu circu-
lava de carro com muita filha pela Asa Sul, 
enquanto os cambuís e os flamboyants se 
derramavam de beleza pelos pontos por 
onde passávamos.

Estávamos falando do êxtase de morar em 
uma cidade-parque quando ela comentou: 
“Eu gosto quando a cidade fica assim tão flo-
rida. Parece que tudo vai dar certo em minha 
vida”. É isso mesmo: a beleza é uma promessa 
de felicidade, me sopra ao ouvido Sthendal.

SAÚDE /

Alerta para infecções de HIV

Distrito Federal tem aumento de casos nos últimos anos e jovens seguem como principal grupo afetado. Mortalidade 
segue em queda, graças à evolução nos tratamentos disponíveis. Especialistas orientam sobre riscos de transmissão

C
om mais de 15,5 mil pes-
soas vivendo com HIV/Aids 
no Distrito Federal, os dados 
mais recentes da Secretaria de 

Saúde revelam o crescimento no nú-
mero de infecções. Entre 2020 e 2024, 
a taxa de novos casos subiu de 22,6 pa-
ra 26 infecções por 100 mil habitantes 
— um crescimento de 15,04%. Apesar 
do aumento das testagens positivas, 
os dados apontam queda na mortali-
dade por aids, mas especialistas ouvi-
dos pelo Correio alertam para maior 
atenção em relação à persistência das 
transmissões. 

O perfil das pessoas infectadas se-
gue concentrado entre jovens de 20 
a 29 anos, majoritariamente do se-
xo masculino e homossexuais. Cha-
ma a atenção que, nesse público, os 
de cor parda e com algum grau de 
escolaridade estão no topo da lista. 
Em relação à distribuição geográfi-
ca, o Plano Piloto concentrou o maior 
número de casos em 2024, enquan-
to, em 2020, Ceilândia, Taguatinga e 
Paranoá também apareciam como 
regiões de destaque.

Para o infectologista Gilberto No-
gueira, do Hospital DF Star, da Re-
de D’Or, é necessário entender a 
diferença entre o vírus e a doença. 
“O HIV é o vírus que entra no orga-
nismo e começa a atacar o sistema 
imunológico, principalmente a célu-
la CD4”, ele explica, ressaltando que, 
sem acompanhamento, a infecção 
pode evoluir. “Quando há uma que-
da importante das defesas, começam 
a surgir as infecções oportunistas; é 
essa fase mais avançada que chama-
mos de aids”. 

Sobre a transmissão, o médico re-
força a importância da informação 
correta. “Qualquer pessoa pode ser 
infectada pelo HIV. A principal for-
ma de transmissão ainda é a relação 
sexual sem preservativo, mas quem 
está em tratamento e com carga viral 
indetectável não transmite o vírus”. 

Menos mortes

Entre 2020 e 2024, o Sistema de In-
formação de Mortalidade (SIM) re-
gistrou 448 óbitos no DF, com redu-
ção de 9,7% no coeficiente de morta-
lidade, que caiu de 3,1 para 2,8 óbitos 
por 100 mil habitantes. Ainda assim, 
a Secretaria de Saúde chama atenção 
para o fato de que as mulheres têm 
apresentado diagnóstico mais tar-
dio, o que contribui para maior adoe-
cimento e mortalidade desse grupo.

Contudo, um avanço foi fei-
to. A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) certificou o Brasil pela 

eliminação da transmissão vertical 
do HIV, de mãe para filho. Com esse 
reconhecimento, o Brasil passa a in-
tegrar um grupo seleto de nações que 
garantem que crianças nasçam livres 
do vírus, e se tornou o maior país das 
Américas a atingir esse marco.

O infectologista Gilberto Noguei-
ra reforça que viver com HIV deixou 
de ser uma sentença de morte. “Ho-
je, uma pessoa que vive com HIV, faz 
tratamento corretamente e mantém 
acompanhamento médico pode ter 
uma vida normal. A pessoa pode tra-
balhar, estudar, se relacionar, cons-
tituir família sem transmissão e ter 
expectativa de vida igual à da popu-
lação geral”.

Isso só é possível devido aos me-
dicamentos antirretrovirais que o 
Brasil oferece. “O tratamento do HIV 
é altamente eficaz, feito com medica-
mentos bem tolerados, que contro-
lam totalmente o vírus”, diz. 

Ele destaca ainda a importância 
da Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
que é uma forma de prevenir a in-
fecção pelo vírus. No DF, 3.942 pes-
soas utilizaram a PrEP na rede públi-
ca até dezembro do ano passado. “É 
uma estratégia moderna, disponível 
gratuitamente no SUS, que reduz em 
mais de 90% o risco de infecção. Con-
siste no uso de medicamentos antir-
retrovirais por pessoas que não têm 
HIV, mas possuem risco de ter, co-
mo pessoas com múltiplos parceiros, 
pessoas que acabam se relacionando 
sem preservativo ou pessoas que se 
relacionam, sabidamente, com ou-
tras pessoas que vivem com HIV”. 

Estigma

O aumento da infecção por HIV 
entre jovens tem preocupado pes-
quisadores e ativistas que atuam na 

área da saúde coletiva. Segundo o 
pesquisador da Universidade de São 
Paulo (USP) Alexandre Grangeiro, as 
novas gerações apresentam uma ta-
xa de crescimento da infecção maior 
do que a observada entre pessoas 
mais velhas.

“Isso se deve à redução do uso de 
métodos de proteção. Há uma desi-
nibição do ponto de vista da práti-
ca sexual, em função da menor gra-
vidade que a infecção tem para a 
sociedade hoje”, explica Grangeiro. 
De acordo com ele, os avanços no 
tratamento, especialmente com os 
antirretrovirais, acabaram reduzin-
do o medo em torno do vírus. “A 

expectativa de vida aumentou, a gra-
vidade da doença reduziu, e isso faz 
com que as pessoas vejam o HIV co-
mo algo mais brando do que era an-
teriormente”, afirma.

“Se essa tendência for mantida, 
teremos uma epidemia mais intensa 
do que a que tivemos anteriormen-
te. Esses marcadores sociais tendem 
a aumentar justamente entre quem 
já enfrenta mais desvantagens so-
ciais”, completa.

Para o presidente da ONG Ami-
gos da Vida, Christiano Ramos, 52 
anos, que convive com o HIV há 34 
anos, o contexto atual exige aten-
ção redobrada. Diagnosticado em 
1988, aos 18 anos, ele lembra que 

o início da epidemia foi marcado 
pelo medo e pela ausência de tra-
tamento. “Na época, não existia 
remédio, não existia nenhum tra-
tamento. A medicação só surgiu a 
partir de 1994. Eu fiquei esperan-
do uma morte que não veio”, relata.

Christiano conta que escondeu 
o diagnóstico da família por anos e 
chegou a passar dois anos interna-
do até conseguir recuperar a saúde. 
Hoje, leva uma vida plena e atua no 
apoio a pessoas vivendo com HIV. 
“Eu tive acesso a bons médicos e tra-
tamento particular, algo que a maio-
ria das pessoas não têm. Por isso, 
fundamos a ONG Amigos da Vida, 
para oferecer suporte jurídico, psi-
cológico e social às pessoas caren-
tes vivendo com HIV/aids”, explica.

Ele também chama atenção pa-
ra o início cada vez mais precoce da 
vida sexual. “A gente percebe que os 
adolescentes estão começando a vi-
da sexual por volta dos 14 anos. E 
ainda é muito difícil imaginar pais 
sentando com os filhos para conver-
sar sobre sexo. Isso ainda é um tabu, 
mas é fundamental”, afirma.

Ativista LGBT, Christiano reforça 
que discutir HIV sem falar das cha-
madas populações-chave é ignorar 
parte central do problema. “No iní-
cio, a aids era vista como um ‘câncer 
gay’, mas o próprio perfil epidemioló-
gico mostrou que a aids não tem cor, 
não tem gênero, não tem raça e não 
tem classe social. Todo mundo está 
sujeito à exposição ao HIV”, destaca.

O comunicador e mobilizador so-
cial João Geraldo Netto, 43, também 
compartilha sua experiência com 
o diagnóstico. Ele descobriu o HIV 
aos 26 anos, em 2008, durante exa-
mes de rotina. “Eu me via com bai-
xa percepção de risco. Quando veio 
o diagnóstico, foi muito assustador. 
Na época, não existia um protocolo 
nacional que garantisse tratamento 
para todo mundo”, lembra.

Casado há seis anos, à época, 
com outro homem, João relata o 
impacto emocional da notícia. “Eu 
fiquei com muito medo de ele es-
tar infectado. Depois, descobri que 
me infectei antes do relacionamen-
to, ou seja, já vivia com HIV”, conta. 
Segundo ele, o diagnóstico provoca 
um abalo profundo. “Não tem co-
mo não ter impacto. O HIV sempre 
teve um peso muito grande na vida 
pessoal e emocional de quem des-
cobre”, afirma.

Apesar do medo inicial de sofrer 
discriminação, João diz que encon-
trou apoio. “Eu tive receio da reação 
da minha família, mas felizmente, 
nada disso aconteceu. Eu tive apoio 
de todo mundo”.

Christiano Ramos, presidente da ONG Amigos da Vida, convive com HIV há 34 anos

Vitória Torres/CB

 » VITÓRIA TORRES

João Geraldo Netto fala do peso emocional de quem convive com o vírus

Arquivo pessoal

Obituário

Sepultamentos realizados em 3 de janeiro de 2026
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 » Campo da Esperança

Antônia Medeiros de Souza, 83 anos
Cid Sebastião Leal Chaves 
Júnior, 59 anos
Cremilda de Figueiredo Lopes, 
102 anos
Edson Moreira da Silva, 69 anos
Elias Sales de Santana, 68 anos
Hélio Maia, menos de 1 ano
Ivanilda Tavares Martins, 54 anos

João Oliveira Gualberto, 79 anos
Joaquim Teles Neto, 76 anos
Leonel Augusto de Almeida 
Campos, 43 anos
Luzia Maria da Silva, 79 anos
Maria das Dores Correia 
Pinheiro, 57 anos
Mariana Fábio Ferreira Pifano, 
37 anos
Olga Sueli Hilal Albézerra,  
66 anos

Rosemary Souza de Oliveira,  
66 anos
Wellington de Souza Mendonça, 
47 anos

 » Taguatinga

Elcio Lúcio de Almeida,  
59 anos
Elisa da Conceição Costa,  
36 anos
Jairo de Oliveira Souza, 34 anos

José Alves Dias, 58 anos
José Ferreira da Silva, 77 anos
Manoel Leite Vasconcelos,  
56 anos
Marcos de Oliveira Rosa, 69 anos
Maria de Lima Martins, 88 anos
Mário Eli Lopes dos Santos,  
66 anos
Raimundo José Lima, 80 anos
Ravi Lucca Menezes Fernandes, 
2 anos

Valdomir Ribeiro de Carvalho, 
53 anos
Victor Maciel de Sousa Ribeiro, 
25 anos

 » Gama

Antônio Fideles de Oliveira, 86 anos
Edmilson de Pádua Gonçalves, 
61 anos
Nildo Mar de Souza Gonçalo, 
53 anos

 » Planaltina

Ibrahim Ahmad Yousef 
Hamadeh, 90 anos
Maria José Xavier Lisboa,  
68 anos
Oscar Vinícios Fernandes de 
Oliveira, 44 anos

 » Sobradinho

Bruno da Silva Lopes, 27 anos

15,04%
Foi o aumento na taxa de 
novos casos de HIV entre 

2020 e 2024no DF

- 9,7%
Foi a redução no 

coeficiente de mortalidade 
no mesmo período

"Hoje, uma pessoa 
que vive com HIV, 
faz tratamento 
corretamente e mantém 
acompanhamento 
médico pode ter uma 
vida normal"

Gilberto Nogueira, infectologista

“A expectativa de vida 
aumentou, a gravidade 
da doença reduziu, 
e isso faz com que 
as pessoas vejam o 
HIV como algo mais 
brando do que era 
anteriormente”

Alexandre Grangeiro, 

pesquisador da USP


